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O presente trabalho tem como objetivo identificar os espaços da Vila de Beja onde os saberes populares geralmente são produzidos e compreender como esses conhecimentos ambientais, culturais, comunitários e educacionais circulam e estruturam a vida no território. A pesquisa foi realizada na Vila de Beja, localizada no município de Abaetetuba, Pará, Brasil, tendo como público-alvo moradores envolvidos nas práticas culturais, produtivas, religiosas e comunitárias da localidade. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, desenvolvida por meio de análise documental e observação direta no território. Os resultados evidenciaram sete macrogrupos de saberes. Nos saberes ambientais e ribeirinhos, destacam-se os conhecimentos relacionados aos rios, marés, ciclos naturais e manejo ambiental. No campo do trabalho tradicional, observam-se práticas ligadas à agricultura familiar, pesca artesanal, extrativismo e modos de produção transmitidos entre gerações. Também foram identificados saberes fitoterápicos e de cura, associados ao uso de plantas medicinais, preparo de remédios caseiros e preservação da memória comunitária de cuidado. Os saberes comunitários e associativos manifestam-se por meio de mutirões, redes de apoio, associações locais e iniciativas coletivas. Na dimensão educacional e institucional, destacam-se as ações desenvolvidas por escolas, projetos pedagógicos e serviços públicos presentes no território. Os saberes culturais estão representados pelas narrativas locais, cordões juninos, entre outros. Os saberes religiosos se expressam em novenas, peregrinações, devoções populares, festividades tradicionais e outras tradições. Foram identificados também desafios ligados às transformações ambientais, às limitações estruturais e ao turismo desordenado, fatores que impactam diretamente os modos de vida locais. Conclui-se que a Vila de Beja constitui um território vivo, onde os saberes tradicionais, comunitários e culturais fortalecem práticas de organização social, identidade coletiva e transmissão de conhecimentos, evidenciando a importância da participação comunitária na preservação das tradições e dos modos de vida locais.
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